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RESUMO EXPANDIDO
A água é um elemento fundamental à conservação da vida de todas as espécies, sendo responsável por diversas funções essenciais à sobrevivência dos ecossistemas e de atividades exercidas pelo Homem. Embora considerada renovável, a água de qualidade se converteu em um recurso escasso, se tornando motivo de conflitos em algumas regiões do planeta (GILBERT, 2012). Devido à redução das reservas hídricas, tornou-se desejável a busca por soluções alternativas, que permitam reduzir os impactos que o uso indiscriminado desse bem natural causa. Dentre as técnicas alternativas mais comuns tem-se o aproveitamento de águas pluviais (MATEUS & BRAGANÇA, 2012). 
Esse trabalho teve como objetivo avaliar a viabilidade de um sistema de captação de água pluvial no Campus Sete Lagoas da UFSJ (CSL) utilizando o prédio do Departamento de Ciências Exatas e Biológicas (DECEB) como modelo. O clima da região onde se encontra o CSL é definido como tropical semiúmido, com duas estações bastante distintas: verão chuvoso e quente e inverno ameno e seco. Além disso, limitações no abastecimento de água no CSL e a configuração térrea do prédio utilizado como modelo para o desenvolvimento do projeto, somado à extensão da área de captação (4.300 m²), são características pertinentes à implantação desse tipo de tecnologia. Para a caracterização da área de estudo foram realizadas as atividades de: diagnóstico das características do prédio do DECEB, por meio de levantamentos in loco;  análise dos índices de pluviosidade, utilizando uma série histórica (1991 a 2015), obtida no site do INMET; identificação das principais demandas e usos de fontes hídricas do CSL, mediante análises dos consumos de água nos períodos de 2016, 2017 e 2018; dimensionamento dos reservatórios utilizando os métodos Prático Brasileiro, Prático Inglês e Rippl, seguindo o padrão da ABNT 15.527; determinação do uso da água captada para descargas em sanitários e mictórios; e análise de custos para implementação do sistema de captação de água de chuva.
O índice pluviométrico médio anual encontrado para a região de Sete Lagoas foi de 1.320 mm. Observou-se que a distribuição de chuvas não ocorre de forma homogênea, apresentando períodos de 5 meses de estiagem. Obtivemos os valores de 1.192 m³, 283,8 m³ e 365 m³ para o volume dos reservatórios segundo os Prático Brasileiro, Prático Inglês e Rippl, respectivamente.
Tendo em vista um fluxo de 762 pessoas no prédio, considerando 50% de ocupantes para cada gênero, e adotando o índice de consumo de água de 6L para descargas de bacias sanitárias e 3 L para mictórios, definido pela metodologia LEED, calculou-se o valor de 9.144 L de água por dia gastos em descargas de bacias sanitárias, totalizando um consumo anual de 3.337,6 m³.  Para o consumo de água em mictórios obteve-se o valor de 2.286 L de água por dia e volume anual de 834,4 m³. Com isso, foi possível calcular o valor de 11.430 L de água a ser poupada por dia, que representa uma economia de 4.172 m³ de água potável anualmente. Tendo em vista que o custo da água tratada fornecida pela consessionária é de R$12,65/m³, observa-se uma economia potencial de R$57.763,15 por ano em contas de água pela Universidade.

Os custos de  obra civil para implementação do sistema foram levantados de acordo com dados do Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil (SINAPI).  Calculou-se o valor de R$194.856 para a construção do reservatório. Para os custos de mão de obra obteve-se o valor de R$7.556,4, considerando o trabalho de encanadores e serventes. Além disso, considerou-se a substituição do telhado e instalação da infraestrutura necessária para a implantação do sistema de aproveitamento de água de chuva. Adotando o valor de R$10,00 o metro da tubulação, sendo necessários 350 metros, calculou-se o custo de R$3.500. Adotando o valor de mercado de R$24,90 para telha metálica, considerando eu serão necessárias 700 telhas, tem-se o custo de R$17.430. Utilizou-se o valor de mercado de R$510,50 para a bomba de água. Com isso, obteve-se o valor de R$223.852,90 para a implementação do sistema. 
A partir da realização do trabalho foi possível concluir que o Método Prático Brasileiro tende a superdimensionar os reservatórios, pois considera todo o periodo de estiagem no cálculo. O método Prático Inglês gerou o menor valor para o volume do reservatório, pois considera apenas 5% do total precipitado para o armazenamento da água de chuva. Assim, concluímos que o Método de Rippl se apresenta como o mais viável para este estudo de caso, pois considera a demanda de água consumida no Campus e o coeficiente de escoamento da área de cobertura. Considerando o valor de R$223.852,90 obtido para investimento inicial de construção do sistema de aproveitamento de água de chuva, e o valor de economia de R$57.763,15 anuais com a água potável a ser poupada, calculou-se o tempo de retorno do investimento para 4 anos. Assim, é possível concluir a viabilidade de um sistema de aproveitamento de água de chuva para o modelo estudado.
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